
B O R E B I

Justiça 
manda MST 
sair de área 
da Lutepel

A Justiça de Lençóis 
Paulista concedeu, no 
final da tarde de terça- 
feira 20, o pedido de 
reintegração de posse da 
Fazenda Dadu/Lutepel, 
em Borebi, ocupada por 
cerca de 100 famílias do 
MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais 
Sem Terra), na última 
segunda-feira. A proprie­
dade pertence à Lutepel, 
que entrou com ação 
para reaver a área. Uma 
oficial de Justiça foi até a 
propriedade no início da 
noite de terça-feira, mas 
nenhum responsável foi 
encontrado para receber 
a determinação judicial. 
Hoje a oficial deve voltar 
ao local para tentar entre­
gar o documento. A repor­
tagem do jornal O ECO 
tentou entrar em contato 
com Paulo Beraldo, líder 
do MST na região, para 
saber as providências que 
seriam tomadas, mas seu 
celular estava desligado. 
A ocupação faz parte do 
movimento "Abril Ver­
melho" que acontce em 
todo País.

Senai de Lençóis promete 
curso superior até 2013
Revelação feita pelo diretor da unidade de Lençóis atrela a novidade a inauguração da escola do Sesi

Cristiano Paccola

Mário Eduardo Cazão, diretor do Senai de Lençóis, e o vice-prefeito Luiz Carlos Trecenti durante entrevista coletiva, na terça-feira

Cristiano Paccola

Na última terça-feira, ao 
anunciar investimentos de R$ 
10,6 milhões na escola do Se- 
nai de Lençóis Paulista, o dire­
tor Mário Eduardo Cazão reve­
lou um cronograma que prevê 
a implantação de um curso 
superior em três anos. Cazão 
disse que o curso pode ser ins­
trumentista e automação, ou 
automação mais controle de 
processo. "Mas, no máximo 
em três anos nós vamos ter um 
curso superior nessa unidade. 
Essa é uma promessa que eu 
faço. A gente vem cumprindo 
religiosamente com um crono- 
grama, um plano estabelecido 
para essa unidade já há quatro 
anos", informou o diretor, que 
está no comando da escola há 
22 meses. Segundo ele, este 
passo depende da inaugura­
ção da escola do Sesi, que deve 
começar a funcionar em 2012, 
se não houver atraso no crono- 
grama. "Nós precisamos da es­
cola do Sesi funcionando para 
ter essa possibilidade. O aca­
dêmico fica com o Sesi e o pro­
fissionalizante fica com a gen­
te", comentou. ►► Página A2

Aline Furlanetto

Tempo quente e seco prejudica saúde Trigal produz 12 mil produtos por dia
Tempo quente e seco, ca­

racterístico do outono/inverno 
na região, somado às queima­
das, prejudica a qualidade do 
ar e acaba levando muita gente 
ao médico. A qualidade do ar

é considerada regular pelos ór­
gãos técnicos que fazem essa 
medição e a umidade relativa 
do ar já começa a preocupar. O 
diretor da Ocas, Roberto Con- 
ti, diz que já percebeu aumen­

Divulgação

Amanhã tem 'Balada de um 
Palhaço' na Casa da Cultura

A diretoria de Cultura apre­
senta amanhã a peça "Balada 
de Um Palhaço". O espetáculo 
acontece na Casa da Cultura, 
a partir das 20h. Os ingressos 
devem ser retirados antecipa­
damente. A peça, escrita pelo 
teatrólogo Plínio Marcos, con­
ta basicamente a crise existen­
cial de dois palhaços. Com

to no movimento. A procura 
por consultas relacionadas a 
problemas respiratórios em 
crianças e idosos tem aumento 
de 20% em relação aos meses 
de chuva. ►► Página A7

Há 15 anos, Fausto Bene­
dito Orales deixou o ramo de 
manutenção automotiva para 
concretizar um sonho antigo: 
abrir seu próprio negócio. Ho­
je o grupo Trigal já conta com

duas padarias, uma pizzaria e 
produz 12 mil produtos por 
dia entre pães, doces e salga­
dos. A primeira loja, inau­
gurada em 1995, passa por 
reformas e vai oferecer, além

Cristiano Paccola

esse pano de fundo, o autor 
aproveita para discutir o papel 
do artista na sociedade con­
temporânea. A peça narra a 
disputa entre o palhaço Mene- 
lão, disposto a qualquer coisa 
para ganhar dinheiro, e Bobo 
Plin, o companheiro que não 
aceita mais repetir as mesmas 
velhas piadas.

de mais comodidade, pratos 
executivos. Para tocar o negó­
cio, Fausto conta com a ajuda 
do filho Gabriel, que cuida do 
controle administrativo e de 
vendas. ►► Página A4

ID O S O S
Vacinação contra 
gripe comum foi 
adiada para maio

No início desta semana, o 
Ministério da Saúde divulgou 
o adiamento da vacinação de 
idosos contra a gripe comum. 
No Estado de São Paulo, onde a 
campanha iria começar no pró­
ximo sábado, dia 24, o calen­
dário foi alterado e as pessoas 
com mais de 60 anos deverão 
ser vacinadas entre os dias 8 e 
21 de maio. ►► Página A6

CAMARA MIRIM Os novos vereadores mirins de Lençóis Paulista foram conhecidos na noite de terça- 
feira 20. Os dez estudantes de escolas públicas e particulares devem ser empossados no dia 17 de maio com 
transmissão da TV Preve. Os eleitos foram Larissa de Souza (Colégio Francisco Garrido), Vitor Hugo Lopes 
da Silva (Colégio São José), Iara Luana Carlos (Professor Paulo Zillo), Heloísa Alves Leite (Guiomar Fortuna- 
ta Coneglian Borcat), Emily Dias Alves (Idalina Canova de Barros), Laís Campanholi Coneglian (Lina Bosi 
Canova), Alan Camargo (Philomena Briquesi Boso), Jonathan Dias (Antonieta Grassi Malatrasi), Débora 
Daiana Dutra (Rubens Pietraróia) e Daniela Francisco Carvalho (Vera Braga Giacomini). ►► Terceira Coluna
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e d u c a ç ã o
Cristiano Paccola

N ível
superior
Diretor do Senai de Lençóis Paulista 
anuncia curso superior na escola em 
três anos; em 2010, escola vai receber 
R$ 10,6 milhões em investimentos

Ká t ia  Sa r t o r i

Na tarde da última terça- 
feira, o diretor do Senai (Servi­
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) de Lençóis Paulista, 
Mário Eduardo Cazão, anun­
ciou investimentos de R$ 10,6 
milhões na unidade e revelou 
um cronograma que prevê a 
implantação de um curso su­
perior em três anos. "Falta um 
sonho, que nós próximos três 
anos nós vamos trabalhar em 
cima dele, que é um curso su­
perior na nossa escola. Eu não

sei se vai ser instrumentista 
e automação, ou automação 
mais controle de processo, 
mas no máximo em três anos 
nós vamos ter um curso supe­
rior nessa unidade. Essa é uma 
promessa que eu faço. A gente 
vem cumprindo religiosamen­
te com um cronograma, um 
plano estabelecido para essa 
unidade já há quatro anos", in­
formou Cazão, que está no co­
mando da escola há 22 meses.

Segundo o diretor, que não 
quis dar mais detalhes do cur­
so superior, este passo depen­

Cazão anunciou investimentos em novos equipamentos e reformas com a prefeita Bel, o vice Luiz Carlos e vereadores

de da inauguração da escola 
do Sesi, que deve começar a 
funcionar em 2012, se não 
houver atraso no cronograma. 
"Este curso ainda nós não va­
mos conversar porque está em 
projeto. Nós precisamos da 
escola do Sesi funcionando 
para ter essa possibilidade. O 
acadêmico fica com o Sesi e o 
profissionalizante fica com a

gente , comentou.
Em 2010, a escola recebeu 

mais de R$ 10,6 milhões que 
serão investidos na compra de 
novos equipamentos e tam­
bém em reforma e ampliações. 
O anúncio dos investimentos 
foi feito na Prefeitura, em en­
contro que envolveu a prefeita 
Bel Lorenzetti (PSDB), o vice- 
prefeito, Luiz Carlos Trecenti

(DEM), e alguns vereadores. 
"Eu fiz questão de chamar os 
vereadores", lembrou a prefei­
ta. "O Senai é de nossa total 
confiança, é uma instituição 
que dispensa qualquer crítica, 
porque a crítica é sempre posi­
tiva, a análise que a gente faz 
do trabalho, a credibilidade 
e o trabalho que faz na nossa 
cidade. Eu, o Luiz Carlos e os

vereadores estamos juntos pa­
ra ouvir as notícias que vocês 
trazem para nós com relação 
ao que vai desencadear essa 
doação e eu quero publica­
mente dizer que é uma honra 
ter do nosso lado vereadores 
da nossa Câmara, que sabem 
olhar para os interesses da ci­
dade acima de qualquer cor ou 
partido", justificou a prefeita.

Maior parte do dinheiro vai para compra de equipamentos
Segundo Mário Eduardo 

Cazão, diretor do Senai/Len- 
çóis, o dinheiro vem do pró­
prio Senai e já está aprovado. 
Alguns equipamentos novos 
já estão na escola, ou estão 
sendo comprados.

A área de mecânica de usi- 
nagem vai receber R$ 1,5 mi­
lhão em máquinas de última 
geração. Mecânica de automó­

veis vai ser reaparelhada com 
investimentos na casa de R$ 
1,6 milhão e o curso vai funcio­
nar com o convênio Peugeot/ 
Citroen. Na área de calderaria 
será investido R$ 1,1 milhão. 
"Saímos dos equipamentos 
convencionais e vamos para os 
equipamentos da CNC, má­
quinas multiprocesso, vamos 
trocar todos os equipamen­

tos", comemorou Cazão.
O curso de marcenaria e 

escola de produção ficam com 
a maior fatia, R$ 2,2 milhões. 
"É uma área não só para edu­
cação, interessa para o Senai 
também porque aí são produ­
zidos todos os mobiliários do 
Sesi e Senai do Estado de São 
Paulo e todas as carretas, todos 
os kits didáticos. E a demanda

é tão grande que nós não esta­
mos conseguindo atender to­
das as escolas", apontou o di­
retor. Em eletroeletrônica, os 
investimentos estão atrelados 
à construção civil. São R$ 341 
mil para edificações e inteli­
gência artificial. "Nós vamos 
ter um laboratório de primei­
ro mundo aqui em Lençóis 
Paulista focado para a área

da construção civil", explicou 
Cazão. Edificações vai receber 
R$ 56 mil, instrumentação R$ 
928 mil, voltado para as plan­
tas de processos contínuos e 
serve como um complemento 
para os equipamentos que já 
existem na escola. Laborató­
rio de tintas e vernizes passa 
a atender também a parte de 
combustíveis, com investi­

mento de R$ 1,3 milhão. Lo­
gística terá investimentos de 
R$ 923 mil e outros R$ 85 
mil serão usados na compra 
de software.

Para obras está reservado 
R$ 1,042 milhão, para am­
pliação da escola de constru­
ção civil e do laboratório de 
motores, que será o primeiro 
do país.



E D I T O R I A L

O articulador do 
desenvolvimento

C H A R G E

Na tarde da última terça- 
feira, a prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) abriu as portas de seu 
gabinete para que o diretor do 
Senai de Lençóis Paulista, Má­
rio Eduardo Cazão, anunciasse 
um investimento de R$ 10,6 
milhões na unidade local e um 
curso superior de três anos. Al­
gumas escolas do Senai, como 
São Paulo e Sorocaba, já ofere­
cem curso universitário. Na re­
gião, Lençóis Paulista deve ser 
pioneira.

Falar do Senai de Lençóis 
Paulista e dos investimentos 
que recebe e que ainda vai re­
ceber não é possível sem falar 
da importância do empresário 
e vice-prefeito Luiz Carlos Tre- 
centi (DEM) neste processo. 
Respeitado na Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo) e na Ciesp (Confedera­
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo) por sua perfor­
mance como empresário, Luiz 
Carlos tem ainda um aliado de 
peso. Ele é amigo pessoal de 
Paulo Skaf, que preside as duas 
entidades e que controla todo 
o chamado Sistema S, respon­
sável pelas escolas técnicas co­
mo Senai, Sesi e Senac.

Luiz Carlos sempre defen­
deu que a profissionalização 
da mão de obra tem que ser 
constante. Fala isso com a ex­

periência de quem é sócio do 
Grupo Lwart e que tem três 
empresas na cidade. Ainda du­
rante a campanha, disse que 
Lençóis Paulista teria uma es­
cola do Sesi e que iria trabalhar 
para que a escola do Senai rece­
besse investimentos. Promessa 
feita e cumprida. O Sesi deve 
começar a ser construído nos 
próximos meses.

O vice-prefeito já sabia des­
ta liberação de verbas para o 
Senai e da instalação da facul­
dade em Lençóis Paulista desde 
fevereiro. Entretanto, entendeu 
que o anúncio deveria ser feito 
pelo diretor da escola local.

Demonstrou, mais uma vez, 
que é um excelente articulador 
para o desenvolvimento de Len­
çóis Paulista e que nem por isso 
precisa se colocar em primeiro 
plano. Quem circula pelos bas­
tidores da política sabe como 
Luiz Carlos age. Discreto.

Sorte de Lençóis Paulista 
que tem um empresário com 
a visão de que para melhorar 
a qualidade de vida de todos 
os moradores é preciso qua­
lificação profissional, já que 
isso garante um emprego de 
melhor remuneração, e sorte 
também da prefeita Bel Loren- 
zetti que pode ter Luiz Carlos 
como vice-prefeito. É mais um 
gol de placa.

A R T I G O

A inveja matou Caim
Ma r c o s  To led o

Esse é o dito popular. Não 
é bem assim, mas como todo 
provérbio popular traz em si 
uma dose de verdade. Quem 
matou foi Caim e quem mor­
reu foi Abel. A verdade bíblica 
é que Deus não aceitou a ofer­
ta de Caim e aceitou a oferta 
de Abel. Caim, acometido de 
um misto de ódio, ciúmes e 
inveja acabou por assassinar 
o próprio irmão. Daí o ditado 
popular de que a inveja matou 
Caim.

A inteligência desse ditado 
nos leva à conclusão de que 
Caim morreu espiritualmente 
por ter cometido o primeiro 
homicídio no mundo, com a 
agravante de que a vítima foi 
seu próprio irmão, deixando 
para nós o amargo legado de 
onde poderemos chegar, caso 
sejamos acometidos de surto 
de sentimentos maledicentes, 
a exemplo de Caim. Moder­
namente, é comum as pessoas 
assumirem que são gulosas, 
iradas e orgulhosas. Entretan­
to, nunca admitem que são 
invejosas por ser algo extrema­
mente desconcertante.

Essa dificuldade de admitir 
a inveja aumenta quando o al­
vo é alguém de nossa família. 
A proximidade familiar dificul­
ta nossas tentativas em escon­
dê-la. O apertado ambiente 
familiar deixa pouco espaço 
para máscaras e dissimulações. 
Logo a maquiagem cai e a in­
veja mostra sua face, nos lem­
brando ser quase impossível a 
sua ocultação. Quanto mais ce­
do a admitimos, menor será o 
seu poder destruidor. Não de­
vemos subestimar o poder le­
tal da inveja, é imprescindível 
compreender que quanto mais 
escondida ela estiver, mais for­
ça ela terá. Quando presente 
em nossa vida, ela vai minando 
nossa capacidade de amar, de 
relacionar com a pessoa inve-

jada -  especialmente se ela for 
o nosso cônjuge, pai ou mãe, 
filho ou irmão, parente próxi­
mo ou até mesmo alguém fora 
do nosso circulo familiar.

A maneira mais eficaz de 
extirpar esse câncer chamado 
inveja de nossa vida é o viver 
em contentamento, pois seu 
poder terapêutico excede em 
muito a força patológica da 
inveja. Isto porque a inveja é 
um estímulo de dentro para 
fora, muitas vezes começando 
no olhar, em comparação do 
que somos e do que temos, 
terminando em pro^ndas per­
turbações interiores. O conten­
tamento, ao contrário, nasce 
dentro de nós sem depender de 
qualquer comparação externa. 
Eis a razão porque uma pessoa 
contente consigo mesma não 
precisa depreciar, ambicionar 
e sabotar o outro para sentir-se 
satisfeita. Pelo contentamento, 
a pessoa aprende a "ser" e a 
deixar a outra pessoa "ser", vi­
ve e deixa viver, reconhece seus 
limites, sua porção, seu tama­
nho, sem precisar diminuir o 
outro.

Portanto, se a doença (inve­
ja) é forte, seu remédio (o con­
tentamento) é mais poderoso 
ainda. Poderíamos até mesmo 
dizer, bem ao gosto do poeta 
popular -  que o contentamen­
to é capaz de coisas que "até 
mesmo Deus duvida". Ele não 
somente cura as feridas abertas 
pela inveja, como nos ensina 
a viver melhor dentro do am­
biente familiar e social de ma­
neira que o brilho e o sucesso 
do outro não se constitua em 
uma ameaça para nós, mas sim 
um complemento a quem fo­
mos chamados a ser.

Seja feliz com o que você é 
e com o que você tem, senão 
a inveja que matou Caim pode 
matar você também.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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P O V O

PAUTA
Dos seis projetos que 

estavam na pauta da ses­
são de segunda-feira 19, no 
Legislativo lençoense, três 
foram aprovados em regi­
me de urgência, dois em 
primeira votação e um foi 
encaminhado para análise 
das comissões. Entre os três 
aprovados em regime de ur­
gência um se referia à cons­
trução da Unidade de Pron­
to Atendimento (UPA), que 
deve desafogar o pronto- 
socorro municipal.

RECURSOS
Com aprovação do pro­

jeto da UPA, Lençóis Pau­
lista deve receber mais de 
R$ 1,4 milhão do governo 
Federal para a realização da 
obra. A nova estrutura deve 
ser construída em um espa­
ço próximo ao atual PS, na 
área pertencente ao Hospi­
tal Nossa Senhora da Pieda­
de, com cerca de 800 metros 
quadrados. De acordo com 
o vereador Claudemir Ro­
cha Mio (PR), o Tupã, líder 
da prefeita Bel Lorenzetti na 
Câmara, a expectativa é de 
que a obra esteja pronta em 
abril do ano que vem.

m a is  d in d im
Outra propositura apro­

vada aumenta o repasse que 
a Prefeitura irá fazer para a 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador, dentro da lei mu­
nicipal voltada para o de­
senvolvimento do projeto 
de incentivo à prática de fu­
tebol, ou simplesmente, as 
escolinhas de futebol para 
crianças, jovens e adoles­
centes. O projeto aprovado 
faz um aditamento do con­
trato entre prefeitura e Liga, 
o que eleva o repasse em 
mais de R$ 30 mil.

n o m ea d o
Finalmente, os vereado­

res aprovaram a ampliação 
no número de vagas para o 
cargo de assistente de saúde 
da família, que passou de 
10 para 15. Os outros três 
projetos, um deles da mesa 
diretora, nomeiam espaços 
públicos do município e a 
ruas de bairros recentemente 
criados, como o Jardim San­
ta Lúcia e Maria Luiza IV.

ELEITOS
Foi encerrada na terça-feira 

20 a eleição que escolheu os 
novos dez vereadores mirins 
do Legislativo lençoense. Ape­
sar da alegria dos eleitos, pou­
cas pessoas acompanharam a 
apuração. Faltaram inclusive 
alguns dos novatos, que não 
participaram da apuração. 
Mas, para o presidente da Câ­
mara e idealizador do projeto 
Câmara Jovem, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, a 
noite era de alegria pela reali­
zação da eleição da segunda 
turma de vereadores mirins. A 
posse será no dia 17 de maio.

JOVENS
A maioria dos vereadores 

jovens que vai exercer o man­
dato em 2010 tem entre 12 e 
14 anos. Apesar da pouca ida­
de, alguns já tiveram a experi­
ência de concorrer nas eleições 
do ano passado e só conse­
guiram se eleger esse ano. Iara 
Luana Carlos não conseguiu 
uma vaga em 2009, mas agora 
teve 97% dos votos de escola 
estadual Dr. Paulo Zillo, on­
de estuda, sendo a vereadora 
mais votada. Ela é sobrinha 
do presidente Formigão, que 
no ano passado teve seu filho 
eleito vereador mirim.

TRABALHO
Para Iara, a experiência 

de concorrer foi gratificante 
e o apoio que teve durante a 
campanha foi fundamental 
para que fosse eleita. Ela disse 
ter consciência de que o difí­
cil ainda está por vir. "Vamos 
ter que trabalhar muito e ter 
muita responsabilidade", afir­
mou. As mulheres, aliás, com­
põem a maioria expressiva na 
Câmara Jovem desse ano. Dos 
dez eleitos, sete são meninas.

c o m p en sa
Outra eleita, Emily Dias 

Alves, da escola Idalina Ca- 
nova de Barros, teve mais di­
ficuldade em se eleger, já que 
segundo ela, os eleitores de 
sua escola estavam bastante 
divididos. Para Emily, apesar 
da dificuldade, a campanha 
foi importante para que ela 
tivesse mais contato com os 
alunos. Para ela, ser verea­
dor jovem representa vencer 
obstáculos e ter que conviver 
com críticas.

FESTA
Na noite de terça-feira 20, 

a organização da Facilpa (Fei­
ra Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista) 
realizou o tradicional churras­
co de carneiro que celebra o 
início da feira. O encontro reu­
niu autoridades, empresários, 
pecuaristas, imprensa e outras 
pessoas envolvidas na festa.

GELEIA GERAL
Políticos de todas as cores 

e lados políticos comparece­
ram ao evento. Do Executivo, 
marcaram presença a prefeita 
Bel Lorezentti (PSDB), o vice- 
prefeito Luiz Carlos Trecentti 
(DEM) e diversos diretores. 
Do Legislativo, compareceram 
na festa os vereadores Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
Matheus Trecenti Capoani 
(PSDB), o Pirikito, Adilson 
Bernardes (PSDC), Gumercin- 
do Ticianelli Junior (DEM), 
Adilson Acácio (PMDB) e o 
presidente Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão.

2° ENCONTRO
Bel e Luiz Carlos já tinham 

se reunido com vereadores na 
terça-feira, antes do churras­
co. Foi para apresentar os in­
vestimentos que serão feitos 
no Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) 
de Lençóis Paulista em 2010. 
A reunião foi comandada 
pelo diretor da escola, Mário 
Eduardo Cazão. Antes de co­
meçar as apresentações, Bel 
deixou claro que fez questão 
de convidar todos os verea­
dores e em uma de suas falas 
elogiou o trabalho da Câmara 
que, segundo a prefeita, legis­
la acima de interesses pesso­
ais ou partidários, mas sobre­
tudo pelo bem da cidade. Vale 
lembrar que recentemente a 
Câmara aprovou, por unani­
midade, a doação do terreno 
da escola para o Senai.

AUSENTES 2
Mesmo a prefeita fazendo 

questão de ter todos os vere­
adores por perto, nem todo 
mundo pode comparecer. 
Marcaram presença os tucanos 
Manezinho e Pirikito, os ver­
des Nardeli e Paccola, Tupã, 
Ticianelli e Adilson Acácio.

"Pretendo ir na Facilpa 
sim. O  que eu mais quero 
assistir é o show de M a ­
ria Cecília e Rodolfo e 
Luan Santana",

Anderson Barbosa dos 
Santos, desempregado

"Quero ver o show do 
João Bosco e Vinícius 
e do Luan Santana na 
Facilpa este ano. Ainda  
preciso comprar os 
ingressos",

Lucas Gabriel Cardoso,
estudante

O cruzamento das avenidas Brasil e Castelo Branco é alvo frequente de reclamações de motoristas que 
passam pelo local. Isso porque à noite a iluminação é precária e alguns buracos na curva entre as duas vias 
atrapalham muita gente. A região é freqüentada, principalmente, pelos alunos que fazem aula de direção.

"Queria ir na Facilpa pa­
ra assistir o show de M a ­
ria Cecília e Rodolfo e do 
Luan Santana também", 

Lorraine Cristina 
Cardoso, desempregada

F R A S E

"Falta um 
sonho, que 
nos próximos 
três anos 
nós vamos 
trabalhar 
em cima 
dele, que é 
um curso 
superior 
na nossa 
escola",
Mario Educardo Cazão, diretor 

do Senai de Lençóis Paulista

P A R A  P E N S A R
"Se começássemos 
a dizer claramente 
que a democracia 
é uma piada, 
um engano, uma 
fachada, uma 
falácia e uma 
mentira, talvez 
pudéssemos nos 
entender melhor",

José Saramago

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


14] Mão na massa
Há 15 anos, Fausto Benedito Orales deixou o ramo de manutenção automotiva para concretizar um sonho antigo: abrir seu 
próprio negócio; hoje o grupo Trigal já conta com duas padarias, uma pizzaria e não para de ampliar seus serviços

Ca r l a  Iz e p p e
Especial para O ECO

Fausto Benedito Orales, 55 anos, proprietário da Padaria Trigal, vê em seu negócio 
-que não para de crescer- um sonho concretizado. Tlá 15 anos ele deixou o ramo de 
manutenção automotiva, ao qual se dedicou por muito tempo e, literalmente, colocou a 
mão na massa: abriu sua primeira padaria em Lençóis Paulista. Em meio a investimentos 
aqui, outros ali, e bastante jogo de cintura para dar conta de um mercado do qual até então não 

dominava, com o passar dos anos ele viu sua ideia ganhar força.
Lloje, o grupo Trigal abrange duas panificadoras, uma pizzaria e produtos diversificados.
A primeira loja, na rua Geraldo Pereira de Barros, no centro da cidade, foi inaugurada em 1995 

e agora passa por reformas para oferecer mais comodidade à população e visitantes, como serviço 
de pratos executivos. A segundo loja, localizada na avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, 
na Vila Marimbondo, chegou cinco anos mais tarde, em 2000. E no segundo andar desse mesmo

prédio funciona a Pizzaria Trigal, aberta há
dois anos. O local também é palco para festas, 
como aniversários e casamentos, entre outros 
tipos de encontros.

O curioso é que Fausto, cujo nome virou 
referência em Eençóis Paulista no ramo de 
panificação, nunca havia trabalhado com 
padaria antes. Seus antecedentes tampouco 
têm histórico de dedicação ao comércio. Ele é 
o pioneiro da família a investir nesse setor.

A oportunidade de ver seu negócio e 
sonho concretizados apareceu na década de 
1990 quando as empresas de maneira geral 
passaram por reestruturações e partiram 
para a terceirização. O mercado encolheu e 
ele deixou o grupo em que atuava no ramo 
de manutenção automotiva. Para continuar 
na área, teria que trocar de cidade. Mas, 
apaixonado por Eençóis Paulista, não era 
isso o que queria. Para ele, então, foi o 
momento certo de agarrar uma oportunidade 
e fazer sair do papel um projeto que há 
muito tempo já maquinava.

Mas abrir o quê? De duas coisas ele 
já tinha certeza: queria ter seu próprio 
negócio e desejava trabalhar no ramo de 
alimentação. Segundo Fausto, o mercado

de padaria foi escolhido por ele, 
por considerar uma atividade 
bastante dinâmica, que casa com 
sua personalidade. "Na padaria você 
tem que elaborar os seus próprios 
produtos. Ela não se resume só na 
comercialização de um produto 
que está na prateleira. Ela exige a 
transformação de matéria prima em 
produto final e isso é uma atividade 
bastante dinâmica. Eu sempre gostei 
disso e o trabalho deu certo", diz.

Além dessa dinâmica da atividade, 
outro fator que pesou para a sua 
decisão foi uma análise pessoal. "Eu 
achava que a parte alta da cidade era 
carente de padaria. Naquela época os 
mercados não abriam aos domingos 
e era uma situação um pouco mais 
complicada para ter um produto fresco, 
além de que cada vez mais, tanto o 
homem quanto a mulher ficam menos 
tempo em casa", explica ele, para 
demonstrar porque imaginava que na 
época o negócio seria bem-vindo. "Tive 
um período de aprendizado na própria 
empresa. Realmente, levamos algumas 
trombadas, mas no final acaba se 
desenvolvendo", acrescenta.

Dito e feito. Os anos se passaram, 
o negócio cresceu e o proprietário 
leva consigo a satisfação de ver sua 
ideia concretizada com sucesso. "O 
resultado foi muito bom. Prova disso 
é que quando abrimos a primeira loja 
tínhamos por volta de seis funcionários. 
E hoje nós temos 52 funcionários. 
O crescimento ocorreu com o nosso 
trabalho aliado ao crescimento do 
setor, que tem a tendência de crescer 
ainda mais", avalia.

Pai e filho juntos no ofício

Gabriel Hauff Orales, de 
21 anos, filho de Fausto, divi­
de sua rotina do trabalho com 
o pai na padaria durante o 
dia, e as aulas de engenharia 
da produção, durante à noite. 
Atualmente, é ele quem atua 
na parte de controle adminis­
trativo e executa as vendas 
externas e compras da Trigal.

"A cada dia aprendo um 
pouco mais com algo que o 
meu pai já construiu e juntos 
também estamos crescendo 
cada vez mais no mercado", 
diz o jovem. "A minha in­
tenção é continuar com o 
ramo na cidade e expandir o 
negócio o quanto for possí­
vel", completa.

um funcionário do mercado pro­
fissional trabalha cerca de oito 
horas por dia, um empresário, 
principalmente quando abre o 
seu próprio negócio, tem uma 
carga horária muito maior. Se 
o ramo for padaria, acrescente 
mais horas nessa conta. "Nós 
operamos das seis horas da ma­
nhã até a meia noite com as 
portas abertas, mas a produção 
trabalha 24 horas e isso, claro, 
exige mais de você".

Antigamente ele ia para a pa­
daria já na madrugada para auxi­
liar na produção do pão. Hoje ele 
se dedica ao trabalho administra­
tivo e à minuciosa supervisão e 
coordenação diária de suas lojas.

MUDANÇAS

Em 15 anos, o trabalho do 
proprietário da Trigal também 
sofreu transformações. Todo 
mundo sabe que enquanto

E X P E D IE N T E :

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
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Adaptações para atender bem a clientela
Nas padarias Trigal, o aten­

dimento aos clientes se esten­
de por muitas horas do dia, 
incluindo domingos e feria­
dos. Na padaria do Centro o 
funcionamento ocorre das 6h 
às 20h30, enquanto na loja 
da avenida padre Salústio Ro­
drigues Machado vai das 6h à 
meia-noite.

Com o passar dos anos, 
o comércio ficou mais com­
petitivo. Os supermercados, 
por exemplo, passaram a 
abrir aos finais de semana. 
Para seguir com êxito foi im­
prescindível os empresários 
do ramo de padarias reestru­
turarem seus negócios para 
oferecer diferenciais que vão

além da ampliação do horá­
rio. Foi justamente isso que 
fez Fausto Orales. "Flá 15 
anos nenhuma padaria tinha 
ar condicionado e um serviço 
de copa tão completo quanto 
hoje. Nesse período, então, 
houve uma adaptação imple­
mentada com relação ao am­
biente, a linha de produtos e

Além dos salgados, pães, 
doces e confeitaria, a padaria 
oferece aos clientes lanches 

quentes, pizza e produtos de 
primeira necessidade

ao serviço também".
Hoje, a padaria Trigal ofe­

rece além de pães, doces e 
confeitaria de forma geral, to­
da a parte de lanches quentes, 
pizzas, salgados e um pouco 
de produtos de primeira ne­
cessidade, que traz facilidades 
aos clientes, já que eles podem 
conseguir adquirir esses pro­

dutos quase que a qualquer 
hora do dia. As duas unidades 
da padaria Trigal produzem 
aproximadamente 12 mil uni­
dades por dia, entre pães, do­
ces e salgados.

"Sabemos que o merca­
do está cada vez mais com­
petitivo. O cliente, obvia­
mente, espera sempre uma

melhora no serviço presta­
do, na evolução do produto 
e linhas oferecidas. Nós va­
mos trabalhar sempre nesse 
sentido, de ter uma reno­
vação de ambiente e linhas 
de produtos e serviços, para 
sempre ter uma empresa de 
ponta", sentencia o proprie­
tário da Trigal.

FUTURO

A abertura de outros esta­
belecimentos no município 
também é algo que pode ser 
vislumbrado para o futuro, 
segundo Fausto. "Em Lençóis 
existem pontos que caberiam 
outros estabelecimentos, en­
tão, havendo a oportunidade, 
obviamente que temos a pre­
tensão de crescer com outras 
lojas, até porque, obviamen­
te, quanto mais próximo vo­
cê estiver do cliente, melhor 
para ele".

Pizzaria

rr.
A pizzaria fica no 
piso superiro da loja 
da Avenida Salústio 
Rodrigues Machado.
O espaço acomoda 
aproximadamente 250 
pessoas.
Durante o período em 
que a pizzaria está 
fechada a cozinha é 
usada para dar conta da 
demanda de salgados 
comercializados nas 
duas lojas da cidade.

Perfil técnico

Nome da empresa: Trigal 

Proprietários: Fausto Benedito Orales

O que produz: doces, confeitarias em geral, lanches quentes, sal­
gados, pizzas

Número de funcionários: 52
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Até o próximo mês
Vacinação contra gripe comum é adiada, mas idosos serão imunizados contra H1N1

Ta n ia  Mo r b i

No início desta semana, o 
Ministério da Saúde divulgou 
o adiamento da vacinação de 
idosos contra a gripe comum 
em três regiões do país: Sudes­
te, Centro-Oeste e Nordeste. 
No Estado de São Paulo, onde a 
campanha iria começar no pró­
ximo sábado, dia 24, o calen­
dário foi alterado e as pessoas 
com mais de 60 anos deverão 
ser vacinadas entre os dias 8 e 
21 de maio. Mas os idosos vão 
poder ser imunizados contra a 
gripe suína a partir da próxima 
segunda-feira em todas as uni­
dades de saúde da região.

Levantamento da diretoria 
de Saúde apontou que Lençóis 
Paulista possui 7.231 idosos 
com idade acima de 60 anos. 
No ano passado foram vaci­
nados contra a gripe comum 
6.189 idosos ou 90,72% da 
meta estabelecida pelo Mi­
nistério da Saúde, que era de 
6.822 pacientes.

Segundo o Ministério, a 
Campanha Nacional de Vaci­
nação do Idoso foi adiada por 
problemas na entrega das do­
ses produzidas pelo Instituto 
Butantan, de São Paulo. Apesar 
disso, está mantido o calendá­
rio da vacinação contra a gripe

Daiane de Oliveira recebeu a vacina contra a gripe suína

A (H1N1). O idoso que optar 
por tomar a vacina contra a 
gripe suína nos próximos dias 
terá que voltar aos postos de 
vacinação para receber a dose 
de vacina que protege contra a 
gripe comum. Mas, aqueles que 
optarem por esperar até o dia 8 
de maio poderão tomar as duas 
vacinas de uma única vez.

De acordo com a diretoria 
de Saúde de Lençóis, embora 
o calendário contra a gripe A 
esteja sendo mantido, todas as 
pessoas que fazem parte dos 
grupos que já foram vacinados

DECLARAÇÃO DE PROPOSITO

João Henrique Foganholí, portador da Cédula de Identidade Civil Registro Ge­
ral n°. 5.724.574, órgão expedidor SSP/SP, data da expedição 16/09/1974 e CPF n°. 
798.380.068-15;
Henrique Augusto Zillo, portador da Cédula de Identidade Civil Registro Geral 
n°. 18.678.628-1, órgão expedidor SSP/SP, data da expedição 31/05/1993 e CPF n°. 
141.302.678-84;
Gentil de Souza, portador da Cédula de Identidade Civil Registro Geral n°. 5.308.755, 
órgão expedidor SSP/SP, data da expedição 27/05/1970 e CPF n°. 467.974.168-68; 
DECLARAM sua intenção de exercer cargos de administração na Cooperativa de Eco­
nomia e Crédito Mútuo dos Empresários de Lençóis Paulista - Sicoob Cred-Acilpa, pre­
enchendo as condições estabelecidas no art. 2° da Resolução 3.041, de 28 de novembro 
de 2002.
ESCLARECEM que, nos termos da regulamentação em vigor, eventuais objeções a pre­
sente declaração devem ser comunicadas diretamente ao Banco Central do Brasil, no 
endereço abaixo, no prazo de quinze dias contados da data da publicação desta, por meio 
formal em que os autores estejam devidamente identificados, acompanhado da documen­
tação comprobatória, observado que os declarantes podem, na forma da legislação em 
vigor, ter direito as vistas do processo respectivo.

Banco Central do Brasil
Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf 
Av. Álvares Cabral, 1605 -  Bairro Santo Agostinho 
CEP 30170-001 -  Belo Horizonte -  MG

Lençóis Paulista, 24 de abril de 2010

- como gestantes, crianças me­
nores de dois anos e pessoas de 
20 a 29 anos - poderão procurar 
o Ambulatório de Especialida­
des para receber a vacina. "Têm 
aquelas crianças que fazem seis 
meses agora e as pessoas que 
vão viajar. Nestes casos, por 
exemplo, a vacina contra a gripe 
A está disponível", disse Elizete 
Biral, da Vigilância Epidemioló- 
gica. Entre todos os grupos esta­
belecidos pelo Ministério para 
receber a imunização contra a 
gripe suína, foram vacinados 
em Lençóis Paulista 8.353 pes­

soas. Essa totalização se refere à 
oitava prévia da diretoria muni­
cipal, feita no último dia 15.

REGIÃO
Em Pederneiras, o públi­

co com 60 anos ou mais é de 
3.750 pessoas. Até a semana 
passada haviam sido vacina­
dos contra a gripe A, 3.166 
pessoas na faixa de 20 a 29 
anos e 497 crianças menores 
de dois anos.

No ano passado, em Ma- 
catuba, foram vacinados 1.837 
idosos contra a gripe comum. 
A Saúde não informou quantos 
idosos o município tem e tam­
bém não havia compilado os 
dados sobre a vacinação da gri­
pe suína até a última terça-feira.

Em 2009, Agudos vacinou 
contra a gripe comum 3.260 
idosos. Esse número, segundo 
a enfermeira Elaine Cristina 
Souza Lima Aurélio, da Vigilân­
cia Epidemiológica, representa 
80,47% dos integrantes da ter­
ceira idade. Já contra a gripe A, 
a última parcial da secretaria de 
Saúde apontou que foram vaci­
nados 92% dos trabalhadores 
da saúde, 57% das gestantes, 
61% entre doentes crônicos, 
40% entre adultos com idade 
entre 20 e 29 anos e 66% entre 
as crianças de até dois anos.

à SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 20/2010 de 20.04.10 -  Torna vago, por motivo de aposentadoria, 
o cargo de Agente de Apoio Operacional ocupado pelo Sr. José Aparecido Cus­
tódio, a partir do dia 16/04/2010.

Lençóis Paulista, 20 de abril de 2010.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de abril de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 95,57.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 104 de 9.04.2010.......Autoriza a emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 105 de 9.04.2010........ Autoriza a emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 106 de 9.04.2010.......Autoriza a emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 107 de 9.04.2010........ Autoriza a emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 111 de 16.04.2010........Fixa o período oficial de comemorações relati­
vas aos 152 anos de Lençóis Paulista.
Decreto 112 de 16.04.2010....... Determina regras para o comércio ambulante
nas imediações do Recinto de Exposições ‘José Oliveira Prado’ no período de 
30 de abril a 9 de maio de 2010, durante a realização da “XXXIII Feira Agro­
pecuária Comercial e Industrial de Lençóis Paulista -  FACILPA.
Decreto 113 de 16.04.2010....... Determina regras para o fluxo de trânsito e
para estacionamento nas imediações do Recinto de Exposições ‘José Oliveira 
Prado’ no período de 30 de abril a 9 de maio de 2010, durante a realização 
da “XXXIII Feira Agropecuária Comercial e Industrial de Lençóis Paulista -  
FACILPA.
Decreto 114 de 16.04.2010........Dispõe sobre a permissão de uso de imóveis
públicos a favor da Associação Rural de Lençóis Paulista.
Portaria 901 de 16.04.2010............Abre processo sumário em relação a fun­
cionária pública municipal.
Portaria 902 de 16.04.2010..............Declara vago nos termos da Lei Municipal
3660/06, o cargo de Agente de Serviços Gerais em face da aposentadoria de 
Odarci Carlos Pelá.
Portaria 903 de 16.04.2010..............Declara vago nos termos da Lei Municipal
3660/06, o cargo de Agente de Serviços Gerais em face da aposentadoria de 
Maria Helena de :Carvalho.
Portaria 904 de 16.04.2010.............Declara vago nos termos da Lei Munici­
pal 3660/06, o cargo de Vigilante em face da aposentadoria de João Vieira da 
Silva.
Portaria 905 de 19.04.2010..............Declara sem efeitos nos termos da Lei Mu­
nicipal 3660/06, a nomeação de Paulo César Gonçalves de Abreu para o cargo 
de Médico de Saúde da Família.
Portaria 906 de 19.04.2010.............Convalida o afastamento concedido por
motivo de acidente de trabalho a Helena Catarina Gaudêncio Santana, Agente 
de Serviços Gerais.
Portaria 907 de 19.04.2010.............Convalida o afastamento concedido para
tratamento de saúde a Maria Teresa Portoni, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 908 de 19.04.2010.............Afasta nos termos da Lei 3660/06, para
tratamento de saúde, Leonice Alves Nishime, Supervisor de Saúde Comu­
nitária.
Portaria 909 de 19.04.2010............. Prorroga o afastamento concedido por mo­
tivo de acidente de trabalho a Renata Alves de Oliveira, Agente de Serviços 
Gerais.
Portaria 910 de 19.04.2010..............Convalida o afastamento concedido por
motivo de acidente de trabalho a Lorivaldo Moreira Pinto, Agente de Serviços 
Gerais.
Portaria 911 de 19.04.2010............. Prorroga o afastamento concedido para
tratamento de saúde a Neusa Maria Maconi, Professor de Ensino Funda­
mental I.
Portaria 912 de 19.04.2010.............Prorroga o afastamento concedido para
tratamento de saúde a Ana Maria Ferreira dos Santos, Agente de Saúde.
Portaria 913 de 19.04.2010..............Prorroga o afastamento concedido para
tratamento de saúde a Cláudio Marques dos Santos, Operador de Máquinas.
Portaria 914 de 19.04.2010.............Afasta nos termos da LC 21/2003, para
tratamento de saúde, Mônica Aparecida D’Angelo Luqui, Professor de Ensino 
Fundamental I.
Portaria 915 de 19.04.2010.............Designa Daniel Saito Galdino da Silva para
prestar serviços na Delegacia de Polícia -  144̂  Ciretran de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 20 de abril de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de abril de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 323,14.

Abertura de empresas V 
Contabilidade V  
Consultoria V

Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 
I  Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

fAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, sfiows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.,

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta

ERRATA
No folheto ou tablóide distribuído no dia 17/04/2010, constou 

C4 VTR 2.0, 08/09, prata, EJC-9645, por R$ 44.900,00 à vista, 
e C4 VTR 2.0, 08/09, prata, KYT-2272, por R$ 42.900,00, 
quando os valores corretos seriam, respectivamente,

R$ 52.900,00 e R$ 49.900,00 à vista.

Maiores informações:
14 3214 5533 ou

www.lumieremultimarcas.com.br

Atenciosamente,
LUMIÈRE VEÍCULOS LTDA.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 15 de abril a 22 de abril

DIA 16 - MILTON CAVALHEIRO, 
80 anos, Lençóis Paulista

DIA 16 - THEREZA NESPOLI 
DOS SANTOS, 84 anos, Lençóis 
Paulista

DIA 17 - DIRCEU DA COSTA 
PINTO, 32 anos, Macatuba

DIA 17 - RAFAEL RIBEIRO, 84 
anos, Lençóis Paulista

DIA 19 - MARCIA HELENA 
DOMENI ZIVIANI, 35 anos, 
Macatuba

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos
• Imóveis
• Novos/Usados

Empregos
• Serviços
• Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

mailto:exata@lpnet.com.br
http://www.lumieremultimarcas.com.br


q u a l i d a d e  d o  a r
Cristiano Paccola

Tempo seco
Qualidade do ar é classificada como regular pela Cetesb e 
baixa umidade preocupa; doenças respiratórias aumentam

Ká t ia  Sa r t o r i

Tempo quente e seco, ca­
racterístico do outono/in- 
verno na região, somado às 
queimadas, prejudica a qua­
lidade do ar e acaba levando 
muita gente ao médico. É o 
caso do garoto Rafael Guerrei­
ro de Souza, de quatro anos, 
que começou o feriado ontem 
passando por uma inalação. 
"Nessa época de queimada de 
cana é comum ele começar a 
tossir", explica a mãe Regiane 
Guerreiro de Souza.

A qualidade do ar é con­
siderada regular pelos órgãos 
técnicos que fazem essa me­
dição e a umidade relativa 
do ar já começa a preocupar. 
O diretor da Ocas (Organi­
zação Cristã de Ação Social), 
Roberto Conti, entidade que 
administra o pronto-socorro, 
diz que já percebeu aumento 
no movimento. A estimativa 
é que o movimento de crian­
ças e idosos que procuram 
atendimento relacionado a 
problemas respiratórios tenha 
aumentado em pelo menos 
20% em relação aos meses de 
chuva. Para evitar que a saúde 
se agrave, os médicos receitam 
cuidados caseiros.

Diferente do que aconte­
ceu no ano passado, a popula­
ção pode se preparar para um 
inverno mais quente e seco. As 
previsões do Cptec (Centro de 
Previsão do Tempo e Estudos 
Climáticos) indicam poucas 
chuvas e temperaturas acima 
da média para os próximos

Secretaria de Saúde indica 
cuidados com o tempo seco

A Secretaria Estadual 
de Saúde emitiu boletim 
com algumas dicas para 
evitar problemas em de­
corrência do tempo quen­
te e seco. Crianças e idosos 
são os mais afetados pela 
baixa umidade do ar, por 
isso, é necessário atenção 
especial a esses dois gru­
pos. O cuidado essencial, 
neste caso, é incentivar a 
ingestão de bastante água 
(cerca de dois litros ao 
dia), além de sucos natu­
rais feitos de maneira ade­
quada e água de coco.

Também é importante 
manter a higiene domés­
tica, evitando o acúmulo 
de poeira, que desenca­
deia problemas alérgicos. 
Prefira alimentos frescos e 
produzidos o mais próxi­
mo possível do horário de 
consumo. Substitua fritu-

três meses. A boa notícia, se­
gundo o meteorologista An- 
dre Mendonça de Decco, do 
Ipmet (Instituto de Pesquisas 
Meteorológicas) da Unesp em 
Bauru, é que há probabilidade 
de chuvas a partir de amanhã. 
Por enquanto, uma massa de 
ar seco, associada à circulação 
de um centro de alta pressão 
localizado sobre o Oceano

ras por alimentos assados, 
assim como o sorvete de 
massa por picolé, especial­
mente de frutas. Queijos 
amarelos podem ser troca­
dos por queijos brancos.

Dormir em local are­
jado e umedecido pode 
contribuir para uma noite 
de sono tranquila. Os am­
bientes podem ser umidi- 
ficados com toalhas mo­
lhadas, reservatórios com 
água e até umidificadores.

A pele também merece 
atenção especial neste pe­
ríodo. Evite banhos com 
água muito quente, que 
provocam o ressecamen- 
to da pele, e use sempre 
que possível um creme 
hidratante. Em caso de 
irritação das vias aéreas e 
dos olhos, use soro fisio­
lógico para lavar os olhos 
e as narinas.

Atlântico, continua predomi­
nando sobre o Estado de São 
Paulo, deixando o tempo está­
vel e inibindo a formação de 
nuvens associadas a chuvas.

Faz pouco tempo que não 
chove. Segundo dados da As- 
cana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), em Lençóis Paulista, 
a última chuva foi registrada

Rafael, de quatro anos, teve que fazer inalação ontem; movimento no pronto-socorro aumentou

em 5 de abril, com índice plu- 
viométrico de 75 milímetros, 
mesmo assim, a qualidade do 
ar não é das melhores. Segun­
do o último boletim da Esta­
ção Meteorológica da Fatec, 
em Jaú, na última terça-feira, 
a umidade relativa registrava 
média de 63,4%, sendo que a 
máxima registrada era de 84% 
no início da manhã e 34,3%

ao fim da tarde. A Estação de 
Jaú realiza medições a cada 
seis minutos. Quanto menor 
a porcentagem, maior o des­
conforto para o organismo. 
As pessoas costumam se sentir 
mais confortáveis quando a 
umidade relativa está por vol­
ta de 45%.

Segundo o mapa de quali­
dade do ar da Cetesb (Compa­

nhia de Tecnologia em Sanea­
mento Ambiental), na região 
de Bauru e Jaú a situação do 
ar é classificada como irregu­
lar, o que já acarreta prejuízos 
à saúde. Pessoas de grupos 
sensíveis (crianças, idosos e 
pessoas com doenças respi­
ratórias e cardíacas) podem 
apresentar sintomas como 
tosse seca e cansaço.



Festa, agitação e muitos sabores fazem  
da noite lençoense um grande atrativo. 
Confira os cliques na Churrascaria do 
Tchê e quem esteve no Grêmio.

Jornal O ECO
W ^  ^  ^

Locação de Salão,
Som, Iluminação, Dj, Telão 

e uma Loja completa ' 

de acessórios para Festas 
eEventos

Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios;

Econômico

promover o desenvolvimento 
do País, de nossas empresas 
e das comunidades 
onde estamos presentes.

Ambiental

gerir os negócios e os recursos 
respeitando e preservando 
o meio ambiente 
e os recursos naturais.

Social

gerar oportunidades 
para as comunidades locais

Cultural

respeitar, apoiar e difundir a cultura
das comunidades onde estamos f

apoiando e criando projetos presentes, perpetuando-as para 
de desenvolvimento social. as gerações futuras.

G R U P O

LWART
Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

